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SARADO, ii i DB DEZEMBRO DE 1948 

Noutro avoìto--30 matavos 
Os ara. essleasta goaam e deaeoate de !• •I. 

lata a: foi visada pala rJamamnra 

QUATRO ANOS DE ACTIVIDADE MUNICIPAL  

POR BARCELOS : 
Segunda-feira, dia 13, 

faz quatro ano@ que assu-
miu o espiuh©eo cargo de 
Presidente da C a m a r a 
Municipal de Barcelos o 
Ex.m° Snr. Dr. Mário Mi-
guel Gandara Norton, dis-
tinto e considerado Advo-
gado nos auditorios da nos-
sa comarca. 
Em boa hora, para Bar-

celos, S. Ex.a tomou a che-
fia do nosso concelho. É' 
esta a opinião dos bons bar-
celenses e da Imprensa 
Portuguesa, com o que, 
«O Barcelense» se congra-
tula, por ver fazer Justiça 
a quem a merece. 
Já dão do conhecimento 

publico os relevantes Ser-
viços prestados ao Conce-
lho pelas Camaras da pre-
sidencia do Snr. Dr. Ma-
rio Norton, de cujos me-
lhoramentos passamos a 
dar uma pequena resenha: 

Bairro Económico, Matadou-
-;_; n,_n _o-Escolrs, Cosirha 

Economica que funciona na Le-
gião Portuguesa, Cemitério de 
Fornelos, Pavimentação a pa-
ralelipipedos (desde o Jardim 
António Fogaça ao Bairro), de-
molições para a futura Esplanada, Nova Estação do Caminho 
de Ferro a iniciar no proximo ano, Arborização do Campo da 

G Feira, 6 Estradas Municipais umas em construção, e outras para 

1949, etc. etc. 
l A Ex.-1 Câmara, além dos grandes melhoramentos, não tem es-
quecido os seus subsidios ás juntas de Freguesia pois, em 1945, 
distribuiu por todas rio contos, em 1946, 193 contos, em 1947, 
253 contos e em 1948, 247 contos, além da assistência técnica em 
projectos que tem mandado elaborar por fora dos seus serviços. 
A assistência também não tem sido esquecida pela Ex.ma Câ-

mara, pelo contrário, tem-lhe merecido uma atenção muito espe-
cial, como se prova com numeros, em 1944, a despêsa foi de 84 
contos, em 1945, 103 contos, em 1946, 118 contos, em 1947, 132 
contos e, em 1948, já estão gastos 16o contos, com encargos ain-
da por liquidar. 

o 

Contra factos não ha argumentos, e «O BARCE-
LENSE», perante o documentario fotografico que, ha se-
manas, vem publicando, demonstra frisantemente que a 
progresso da Cidade do Cávado não é fiètício, não é '« con- f 
to do Vigario- como insinuou um covardão que não te-
ve: coragem de assinar o replente papelucho que nos en-" 

OS MAGESTOSOS EDIFICIOS 

Norton, 
Camara 

Dr. Mário 
Tiou o . o Presidente da. 

Contra factos não ha argumentos, pois ai estão á via- , 
ta de todos alguns dos melhoramentos por que Barcelos vai passando... 

Na nossa Terra ha pessoas que nada fazem, nem querem que os outros fa-
çam. Daí a inveja, o derrotiemo ... mas vozes de... não chegam aos Ceus... 
não passam das'portas dos cafés... o 

DO MATADOURO REGIONAL DE, BARCELOS 

Nunca foi nosso costume dizer bem ou mal por conve-
niencia , .por interesse. Assim . como nunca recebemos 
qualquer quantia para êsses fins. Aqui , neste semanario, 
só se paga a matéria de anuncios e cotnunicádos... 
Elogiamos pessoas quando ha motivo para isso, e quan-

do trabalham pela Patria e Por Barcelos; mas tambem 
as censuramos se praticarem actos indign0e. 
Ha quarenta anos que trabalhamos' tio jornalismo, e 

nunca nos vendemos fosse a quem fosse. Sempre de ocra 
levantada, haja o «primeiro» que nos diga, com verdádo, 
que praticamos qualquer falcatrua...Cumprimos, sem-
pre, com o nosso dever.. .o que já não se pode dizer da-
queles que nos tentam atingir... 

0 

Ao Ex.mo Presidente da nossa Municipalidade, bem 
como aos Ez.m" Vereadores seus cooperadores, «O Bar-
celensea apresenta saudações pela passagem de mais um 
ano no exercióio das suas honrosas funções e faz votos 
por que continue á frente dos destinos da cidade do 
Cávado, a 

BEM DO CONCELHO DE BARCELOS. 
Ilustra 
Muniaipal 

o pedir atwite Nf 
Manta# cises, eh/ostia 
a deseje de dar. 

Alberto Leal 

8 >0 R G 6 .0 0 .s — Um aspecto do Bairro economico de com Casos 

A. .BARC 7L01:3  (DISPIND1) 
BARCELOS : TENS FÉ, E'S CRENTE, 
BIS SOBERBO, 918 IMPONENTE 
RIS MIMOSO, TENS FULGOR. 
A-TUA PAISAGEM LINDA 
TAO CHEIA D2 GRAÇ1 INFINDA 
DEU-T'A DEUS NOSSO SENHOR I 

O TEU RIO MURMURANTE 
COM MYIGUIrg VASCINANTE 
SEGREDA MUI SEDUTOR. 
QUE, TENS 9NCANTO E BELEZA, 
BONDADE, LUZ E NOBRESA 
E ... QUE WS, DO MINHO A FLORI 

911 VÉSPERAS DE RETIRADA 
TERRA POR DEUS BAFEJADA 
OUVE ESTA VOZ PEQUBNINA. 
QUE, QUER CANTAR COM FERVOR 
TUA HONRA, TEU VALOS, 
E A BELIZA FERE4BINA 

DAS INUMERAS E6EEJINHAS 
CRUZEIRO® E CAPELINHAS 
DA VOSSA FRANCA AMIZADE. 
OANTINHO BELO. RISONHO 
UM BEIJO EM Tl DEPONHO 
MENSAGEIRO D♦ SAUDADE 1 

VOU SEDUZIDA CONTIGO. 
BARCELOS: QUERIDO AMIGO 
TEU FIDALGO. ACOLHIMENTO, 
NUNCA SERA OLVIDADO 
LEVA-LO-EI BEI[ GRAVADO 
NA MINH'ALMA E PENSAMENTO I 

Baresloe, 5-it-918 JW*rilia Carneiro Martins ( Marl-tilar) 
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REPUBLICA PORTUGUESA 

EDITAL 
Mário Miguel Gandara Norton, Presidente da Câ-

mara Municipal de Barcelos, em cumprimento do precei-
tuado no artigo 48.0 e demais disposições do decreto com 
fôrça de lei n.0 6:787-IIII, de 10 de Maio de 1919 (L9i de 
A'guas) e dos artigos 22.e a 26.0 do Regulamento de 20 
de Dezembro do mesmo ano, faço saber: 

Que por espaço de 40 dias, contados desta data, se 
acha aberto nesta Câmara o Inquérito publico relativo 
ao pedido de concessão de utilidade pública registado 
sob o n.o 386 na Repartição competente da Direcção 
Geral dos Serviços Hidráulicos em Lisboa, pedido per-
tencente á Companhia Hidro-Eléctrica do Norte de Por-
tugal, com sade no Porto e referente ao aproveitamento 
das águas do rio Cávado em Penide, num troço que afec-
ta a freguesia de Areias de Vilar dêste concelho. 

A todos é licito reclamar e responder nos termos 
do programa anexo ao presente edital e em vista do pro-
jecto definitivo das obras a documentos juntos, os quais 
se encontram patentes na secretaria desta Câmara, onde 
poderão ser examinados todos os dias úteis desde as 10 
ás 17 horas, durante o prazo do inquérito, que termina-
rá em 19 de Janeiro de 1949, podendo no mesmo prazo 
os interessados, e em geral todas as pessoas e corpora-
çõos públicas, apresentar ou enviar as reclamações e 
respostas que tiverem por convenientes, 

Câmara Manieipal de Bareelo&, em 10 de Dezembro 
de 1948. 

O Presidente da Clamara 

Mário Miguel Gandara Norton 

MI ISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Direcç8o•óeral dos SerniCas tliõr8ulicos 

fteperfição õe flproneitamenfos Hidráulicos 

Programa de inquérito 
t.a 

Ne Câmara Municipal de eonaeiho 
de Barcelos será aberto inquérito pú-
blico rri.tivei ao pedido registado sob 
o n.o 386, pertencente á Uompenhia 
Hidro.E4stica do Norte de Portugal, 
com sede no Porto, tendo por objecto 
a concessae de uiiiidade pueliea do 
aproa. itamento das águas do no Ltiva-
do ■o troço compreeadido catre o açu-
de da Companhia Fabril do Uávado,em 
Ruãas,s a secção transversal do rio si-
tuada a ao metros a jusante do actual 
açude de Penide, na freguesia de Areias 
do Vilar, eoneelhe de Barcelos com o 
fim de produzir energia eléctrica destí-
nada ao comércio em espécie. 

Z.a 
As principais obras que compõem o 

spreveitamento sao : 
a) Barragem de 50,5o de altura 

ao , tio Cavado, a construir janto do 
açude actualmente existente; 

ii Central hidrotlé-.trica na mar-
gem esquerda, equipada com um gru-
po gerador de . potêacia mázima do 
3:650 C. V.; 
como detalhadamente consta de pro-
jecto definitivo, em triplicado, ao qual 
se fixou o valer de 80.ocio$, sendo es-
te valor defialtivo. 

3.a 
No pedido pretendo-se obter e di-

reito ao ciso das referidos aguas, nas 
condições do regime hidráulico que 
constem da memória descritiva, e bem 
assim adquirir terrenos e impor zsrv►. 
dões, conforme se acha iniicado na 
planta parcelar e . demole peças do 
projecto, com individuação de todos oz 
prédios interessados. 

4.a 
A todos é lícito, durante o prazo 

de inquérito, reclamar o que tiveram 
por conveniente, foraeoer as indica-
ções ou observaçóes que julgarem 

úteis e responder concisa a ordenada-
mente ás seguintes perguntas: 

i) Vantagens ou prejaízos que a 
concessão poderia vir a produzir para 
a agricultura regional ou nacional; 

i) Vantagens •e prejuízos para o 
comércio a indústria regionais ou na-
cionais; 

C) Vantagens ou prejuízos para a 
navegação e fiutuaçao; 

d) Bensficios ou perigos que a con. 
cessas poderia determinar para a ae-
garança e higiene públicos; 

e) Garanti.s que conviria exigir á 
concessionária no interesse local ou 
geral. 

5.4 
No prazo do inquérito deverão os 

possuiaoras de prédios regados e os 
proprlalários de coaceasóes de tateres. 
se privado preexistentes, bem Gomo os 
uteatcs de qualquer aproveitamento 
anterior que .onstitua direito adquiri-
do fundado em titulo justo, deet.rar 
se preferem que as indama,zações em 
dinneiro sejam sabstltuídas par inde-
mnizações em espécie. 

6.a 
As entidades a quem, nos termos 

de artigo 49.- da Ler de Ageas, se re-
conhece a tdeuldade de preteriineta na 
concessão deverão deduzi-Ia perante o 
presidente da tâmara, formulaudo a 
em requerimento instruído com doca-
mentes que provem a sua legitimidade. 

• 
O projecto definitivo e documentos 

anexos estarão parentes ao público fla 
Ldnara Municipal, pelo menos, em 
quatro horas de cada dia útil, duran-
te o prazo de quarenta dias, contados 
da data do edital que coar este progra-
ma tora afixado nos lagares do costu-
me, 
O presente programa de inquérito 

será publicado num dos jornais da lo-
caiiaade, ae o houver. 

São portanto convidadas es interessados, por si ou teus paritos, e em 
geral todas as pessoas e corporações públicas, a examinar s projecto e do-
cumentos patenteados o a apreaeniar, durante o prato marcado no res-
pectivo edital, reclamalbes e . expostas qso tiverem p•r Cuuvesienteó, ae 
quais, escritas em papel comum e devidamente assioadae, OCIÃO eatregose 
na C4mara Municipal ou enviadas pelo correio, soa carta registada, dicpen-
sando-se o reconhecimesio das assinaturas se o presidente da Câmara in-
formar que sio dos próprios sigoatários. 

Ropartiçto de Aprovoitamentos Hidráulicos, 15 de Novembro de ! 9481 

O Engenheiro Chefe da RepartiçAo, 

Josd Filipe Rebelo Pinto 

PADRE ANTONIO JO-
SÉ BAPTISTA FELIX 
No dia 9 do corrente pas-

sou o 5.o aniversario do fa-
lecimento do Snr. Padre An-
tonio Joeé Baptista Feliz, 
motivo porque, seu irmão, 
Snr. Francisco Baptista de 
Abreu, de Balugsles, man-
dou rezar 5 Missas na Igreja 
de Santo Antonio, desta ci-
dade, em sufragio da alma 

daquele seu nunca esquecido 
irmão. 
O mesmo cavalheiro tom-

bem, como pcomesea, man-
dou cantar uma Missa a 
Nossa Senhora Aparecida em 
Salugães; outra, a Santo An-
tonio e outra ao Santissimo 
Sacramento, ma Igreja de 
Santo Antonio de Barcelos. 
Oe Padres Passionistas, de 

Barrozelas, tombem rezaram 
cinco Missas pela alma do 

•T ]• PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

< ÁUZ0C08 de CIMENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADUÉLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

 •isoasn•r 

IMPERMEÁVEIS--ACABADOS—SEGUROS--GARANTIDOS 

esq 

Assentamento 
rápido e perfeito 

< ViE N D E:  

Rev.• Padre Antonio Feliz. 
O Snr, Francisco Baptista 

abreu, tambem mandou re-
zar, pelos Padres Passionia. 
tas, em Barrozelas, doze 
>Ilesas pela alma da Snr' 
D. A na Candida Simões 
Duarte Lyra, conforme a ais-
posiçáotestamentaria da sau. 
dosa doada. Legado, perpe-
ctuo, na Capela da Quinta 
da Torre, em Poiares, conca• 
lho de Ponte do Lima, man. 
dada construir pela falecida 
D. Ana Lyra. 
Na Igreja de Santo Anto-

nio, denta cidade, tambem 
foram rezadas doze Missas 
por alma daquela senhora. 

A. S. 

POR BARCELOS 
Festas das Cruzes 

B' eouvenimia que, desde já, se tra-
to de organizar uma Comu ão que leve 
a efeito os t[adiciouais e Itupurl.utds 
teat.jes das Cruzes—Fastas de uoncviho 
de ídarcoloa. 

Cora tempo, tudo ee consegue nesta 
Terra da boa geotu, de goute bairrista; 
1orisso, vaca da atrasos, que só preju-
aicem o hum exitu das Feetae. 
A exemplu doutras terras, a Ex.— 

Direeçiu ou premio do COmereiu, de 
aeordu com a Qawara e Turrou, deva 
promover os teatejos, porque o comer-
tio local b quem mais lucra eow ae 
Fazias. Lião dezenas de contos que iscam 
em Barcelos. 

Tudo# utildos, como bons irmãos, 
trabaibºmos pelo augraodaclmeulu da 
nossa liada Terra, da Kaiuna de Uava-
do. 

Pousada 
Informam-nos que um ilustro barce-

lenee vai mandar construir um elegaute 
editicio para adr Instalada uma Pousada, 
aila ua Esplauada aobraaceira au ltie 
Cavado, anata cidade. 

Bem haja o eonterraneo amigo da 
sua e Mossa Terra, que vai propuraio-
uar aos visitantes do Barcelos uma sala-
dia coudigua. 

b. fixa, oca, assim, com o ºsu nome 
ligado a Lidada de travado, e us birce. 
leuaes tém o dever de lhes ficar reco-
nhecidos pulo graud& meiboraweato de 
que Barcelos vai ser dotado. 

Bum é que outros cavalheiros, que 
o poesam lazer, mandem construir um 
Teatro moderou e elegante, pois que, o 
capitai e.upregado, deve ser de graude 
roudimentu. 

O 1.0 de Dezembro 
Sobre o asueltoe que publicamos nes-

ta secção, com o lituio que nos serve do 
epigraio, escreve-uos o bar. Joté Luiz 
Correta, Íncansavel Chefe do tirupo N.• 
13 doe Escuteiros Alcaide de Faria, dds-
ta cidade, diaºado-flue que a htstorlea 
data do 1.° de Dezembru foi relembrada 
por esse Grupo, numa patriotica idau 
eseutista adita naº ruinas do gleriaso 
uaatelo de Faria, no dia 1. 

Muito bom. Parabens. 

SENHORBS PROPRIETA. 
RIOS, zelem os seus ínteres. 
setí, segurando os seus ha-
Y6v88 na Companhia de Se-
guros mouro, do Porto. L' 
representante asna Barcelos 
Joaquim de Faria Peixoto 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite, seri 

exibido neste cinema um programa da 
Metro, com 

Paixão de Marinheiro 
Na 5.a- feira, á noite, testa anual 

do pessoal com 

NOITE DE TENTAÇÃO 
Mais um filme de Iagrid Bergman. 

~rarabaffio 
Amanhã, na cama  doa 

Arminda Correia da 
Costa,, alta aã Avenida D. 
Nuno Alvares Pereira , ( Anti-

ga Rua ;Mova de S. Beato), 
serão servidas ao publico 
naborowsa» pII'.ii.pa», ro-
jóere e tripa», por preços 
modicos. 
VINHOS, verdes, tinto e 

branco, das mais afamadas 
adegas do concelho. 

PAULO 

Economia 
no custo e assentamento 

AUGUSTO PEREIRA 
Rua Miguel Angeto•ySe•RCI•I-.lLVl30 

VISITA DO EX..m° GO 
VEUNADOR LIVIL A 

BARCELOS 
Na, prLximd torça-f3ira, dia 

14, visita 13dreelos u Ex.m° Sar. 
.1l•jur Neiy Tdlxbiria, lluutrts 
Guvernadur (•ivll de Bregit. S. 
Ex.a, vem a bossa Terra btim-de 
bogariar dunativos para o <Na-
tal dos Pobres do Distritu de 
Brago>•, simpaticx e generosa 
luiciauva do prestigiosu Magis-
trado. 

Bareeleuses, d e v e i s bem 
cumprir, pur quis, «quem ❑á 
aos pubreb empresta a Deues,e 
os nticadsëitad" sàu muitos. 

Novenas do menino ü8U5 
As novenas iro N tal in iciam-s•, no 

dia iti, peias (3,3o heras da manhã, na 
igreja do :rubor ea urus, reatanuu-se, 
assim, a tradição. 

Missa 
No dia t4 do ;urrcute, pelas 7 ho-

ras, na Igre)a d• ltccoihim:nto do Mo-
nino D.Ms, aes[a Givaao , é rezada uma 
Missa por alma du saudoso tsarCeteusc 
n grande B.nemerilo, Dor l.o®cnaa-
dor Paulo 1• ciisuerto i'eixot6 da t on-
soca. 

Nevo colaborador 
H.le, aamus inicio a nova se.ção— 

.Pdiavrds ç rYzalda .—dd autortd dom 
nosso preza-to amigo, que tem • gae.d-
para á- to . dcspurtu -...ii cnviadu seja, 
pois. _  

t+'armayavaa. de aserviço 
Amanha, eucoutra-se de serviçu a 

Narmacia Oliveira. 

~vota sa•t+giaaaéazit+ar,• 
Deram- Mus a houra de ea luacre. 

verem uumo aaalnaMres deste ae-
mauarlo mala Gil Sors.: 
Paire Rudiigu AI®gs Novais, 

de nb.de uu N.iva e Ftouclaru 
Ma atire, fie li liar tio Munte. 

AgcntatiCbmuss. 

Luiz Laeamdta 
Este Musgo prezadu amigo e ilustre 

eonterraneu,lntetigeute Decrctdio de 
Finanças, foi colecddo no cuucaiho do 
Vinhd,s, a scu pedido. Parabens. 

falta de espaço— Por ,este motivo 
uca var.0 or,bu.at para a semana. 
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8 de De3embro eco 
óarceios 

Na Igreja Matriz 
As festas eometnerativas do Dia da 

Imaculada Coucetçüo decorreram e o es 
graudº soleaidade, como já ha muitos 
anos não ea efectuavam em Barcelos. 

Na igreja Matriz, depoiº de se Cele-
brarem acibs religiosos durante 8 dias, 
quarta feira, a Virgem Padroeira ao Por-
tugal, fui magesiosamente festejada com 
Mossa cautada, pºlo ftev.o Padre Alfre-
do Rocha, querido Prior de Bareeloº, e 
aeompaabada por um exeºlenta grupo 
toantorum.. A este acto religioso ai-
sistiu o Terço D.e 67 da Legião Pertu-
gueea, garbosamente fardado e bom 
equipado. A ampla igreja tornou-se pe-
quenina para conter tantos fiei&. 

Dd tarde, o Rev.o Dr. Alvaro Dias, 
iluatre Coeego da Sé de Braba, prouttn-
ciou um brilhante Sermão que multo 
agradou á numerosa e selecta assistes. 
cia, carminando a Festa com Benção, 
Te-Dium e Apotcóse á Santissima Mão 
ce Deus e doa bomens. 

3{orizontais : 

1—Escuras; 2—SulidãO; 3 — Clima- li-
gai, o mais; 4—letra Grega (P L), arti-
go (PL). nome de hompm; 5-.-.nome 
de loira (PL) tempo do verbo ser; 6--
Feiticeira ,. psraizo; 7— data, nome de 
letra, contraçiúi da preposição e ar090 
(PL); 8—Nota musical, alegria, isola-
do; 9—Erudito; 10-- de c8r Muito viva. 

verticais : 

1— Planta encurbiuega; 2—Clamara; 
3—Artigo (PL), bruxa, entrega; 4--
Optima, ap dlldo, grande quantidade; 
5—Nome de Mulher, ponta ira ilha 
de Bissau; 6--Nome' feeainioo 
pranto ear lial; 7— Fabulista luR é$ 

1688-1732, Catedral, dormir (PL); 
8—Proposlg ão P artigo, muntão, gra-
epja; 9—•og ;gol; 10—Serra de Por-

tugal. 

A Obra das Mães 
A'& 17 ,30 horas, no Teatro Gil Vi-

cente-, desta cidade, a Ex.ma Comissão 
Municipal da Obra das Mães pela Edu-
oação Nacional, levou a efeito uma aea-
hãu solene que decorreu no maior entu-
siasmo e simpatia. 

Ao solene ceco presidiu o Ser. Dr. 
Manuel Correis, Vice- Presidente de Dos. 
eo Municipio, que tinha á aºa direita as 
Ex.— Snra- D. Euza delias Pais de 
vilas Boas e D. Maria Joté Novais e o 
SDr.Prior Altruda Rocha e, á esquerda, 
a Ei.— Sara Professora D. Lucia Aze-
vedo Miranda a O4 Sor5_.Pr. LUté-Hd--
gei,a simüds, ® Iteres da G. N. R. úia-
ma0ttue Morgado e Dr. Ruripedes 
Eleazar de Brito. 
0 Sor. Presidente deu a palavra á 

Sara D. Maria José Novais, talentosa 
oradora, que proneaciou uma vibraste e 
patriºteca alocução em prol da boa Mãe, 
aa boa Educação e da boa cloral doa 
portugueses. h. Ex.- foi frenérieamente 
ovacionada pela numerosa assistencia. 
Depois, a mentila liaria iliraºda Pias, 
simpatica filiada da Mocidade Portugue-
ea, dissertou, cum entuaiasato, sobre os 
devores das Mães, reckbmdo fartos 
aplauios. 

Em seguida, o Rev.e Prior, tez a 
chamada das lhes, que foram contam-
piadas com os seguintes premios : 

Premio Unico Nacional, de 5.0Co$00, 
a Maria da Gloria Maciel Esttivda. de 
Galegos S. láartinho, que cave 17 fi-
lhos; Piemio Paulo Feliaberto, de 
5oc;eo, a Rosa Faria, de Alvelos, que 
leve 14 alhos; 2ot$io, a Maria da Silva 
M,rauda, que teor 8 fi nos; 150$10 a 
Alsria da (xioria Pereira, com 7 tt,hos, 
ambas de&ta cidade, e 1ot$oo, a Rosa 
de Jdatis Vieira Barbosa, a Abade do 
Neiva, com 6 filhos, sendo Iras ge®aos. 
Estes [ rói ptemios turam oferecidas pe-
la Obra das Mães de Barcelos. 

Tambmm foram entregues io bsrçoa, 
com os respaetivos enxovai&, a dez ca-
sais. Ofertas: 6, da Obra das Mães de 
Bareciw; 2, do Centro N.O i da M. P. 
F., da Escola Gonçalo Pereira e, 2, do 
Centro N.° 2 da Al. P. F., de Cotegio 
Alcaides de Faria. 

os lo enxovais foram caofeaeionados 
DOS Cetros Femininos da M. P. da 
Escola Gouçalo Pºrefira, Coleglo Alcai-
oea do Faria, Reaolhimouto do UQnine 
Deu& e Creche de Santa Maria. 
A sessão foi encerrada pelo Bar. 

Dr. Manuel Correia, depois de S. Ex.- 
ter feito merecidas referencias a Ex.ma 
Snr.- D. Maria José Novais e elogiando 
a bela ac@áo da Direcção da C. M. de 
Barcelos da Obra das Mãos pela Edu-
cação Nacioual. 

Palmas, muitas palmas,coroaram aa 
ultimas palavras do ►lua%[@ Representan-
te do Muaicipio. 

No Circulo Catolico 
Conforme os demais anue, nesta uill 

Instituição de educeçie e recreio, reali-
zaram•ae festas em honra de Nossa Se-
obora da Conceiçãe,fazendo aso da pa-
lavra os Sara. Prior Alfredo Bocha, Ma-
nuel Leal Pinto,Professor Asdrubal Pio-
ro e Padre Boolfaeio Lameia, encerrati-
do a sessão o Rev.' Prior de Barcelos. 
—0 Rev.• Prior, fez as melhores re-

ferencias ao Bar. Aadrubal Pinto,dizeu-
do que este ]Bolso amigo e colaborador 
é um Professor muito lAeligente e cujas 
produções literarlas que tom publicado 
não moralistas e educadoras, elogiando, 
tambum, a sua vigorosa acção, dentro 
da imprensa legal. 

Ao Ilustre tiacerdote, agradecemos 
as retarescias que di'pessou ao nosso 
jornal e aos aeua colaboradores. 
—0 grupo cénico do Circulo Catal►-

eo, nessa noita, represealou uma iate-
reasante comedia, que agradou. 
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BAR C E L OS 
0 SEU PROGRESSO 

E EMBELEZAMENTO 

Não é só « 0 Barcelense» que faz Jus-
tiça sos Homens que trabalham pela sua 

linda TerrA. são Lambem os estranhos qaA 
viritam a Rainha do Cávado... O que se 

vai ler, é a opinião do « Jornal de Noticias», 
brilhante diario do Porto, pela pena dum 

seu ilustre Enviado Especial: 

BARCELOS está em franco progresso. Aqueles 
problemas que é costume encontrar por essa Pro-
vincia fora, em cidades de igual importância e cate-
goria, foram já há muito resolvidos na linda «Dona 
do Cávado». Com água e com luz—problemas dos 
maiores! —Barcelos tem agora em pleno desenvol-
vimento, a meia dúzia de dias da inauguração, duas realizações que ficarão a 
car uma época: o bairro de casas económicas e o matadouro regional. Ambos 
melhoramentos serão inaugurados festivamente. ' 
O bairro, magnifico, com cem casas, situado num ponto esplêndido, arejado, 

por entre pinheiros, está pràticamente concluido. Agora só falta a capela, que, 
embora projectada, aguarda comparticipação do Estado. Trata-se de uma realização 
realmente admirável—de que, com todo o motivo, se pode orgulhar a Câmara Mu-
nicipal, a que tão devotadamente preside o ilustre advogado sr. Dr. Mário Norton. O 
bairro é um co-
rioso aglomera-
do de edifica-
ções, nem todas 
no mesmo senti-
do, divídidas por 
amplas artérias, 
e cujas casas 
são de três ti-
pos—a cada um 
dos . quais cor-
responderá um 
aluguer. O maior 
deles, porém, 
pouco deve pas-
sar dos cem es-
cudos. Nos tem-
pos que correm, 
uma casa nova 
por esse preço— 
é ouro sobre 
azul. 
O outro me-

lhoramento, não 
menosimportan-
te do que este, interessa a todo o concelho—que, diga-se, é o maior de todo o país: 
1 nada menos do que oitenta e nove freguesias! Referimo-nos ao matadouro, vasto, 
moderníssimo, como poucos haverá por esse Portugal além. São vários edificios e 
todos eles devidamente apetrechados, com os requesitos da mais recente técnica no 

_ ,• •_ _ __ y.1e a electricidade, como é natural, tem preponderante lugar. 
O matadouro—que, certamente, no, futuro, virá, não só a servir o concelho de 

Barcelos, mas uma região ainda mais vasta—é possível que não esteja totalmente 
concluido no dia 27. Deve ser, porém, inaugurado nessa data, visto que então pou-
co faltará para o dar por acabado. E depois dele funcionar—adeus matanças em 

cortes ou onde 
calha! Barcelos 
terá dado um 
decisivo passo 
em frente a fa-
vor da saúde da 
sua população. 

Estas são as 
duas maiores 
obras da actual 
Câmara de Bar-
celos. Mas não 
são as únicas. 
Assim, por 
exemplo, a 1 é m 
de outros me-
lhoramentos, o 
Municipio bar-
celense está in-
teressado na 
construção de 
u m a;esplanada 

BARCELOS-)4largamento do adro da .?areja de fYlaciºiro e Escadorio que ficará exce-

lentemente situada, na margem do Cávado, proximo da ponte e`à•frente do velho 
Paço dos Condes-Duques... - 

...Outro melhoramento que ao Municipio se deve é um encantador jardim sé-
culo XVIII, que é das coisas mais belas que temos visto por essa Provincia fora. 
Delineado com o maior gosto artístico e realizado por quem a valer: sabe do seu 
oficio, esse jardim é uma pequenina joia que merece a visita de quem a Barcelos 
se desloca—e que afinal tanto lá tem que ver! ,..', 

Trabalhando em intima colaboração com a Câmara, a Comissão Municipal de 
Turismo também muito tem feito ultimamente pelo embelezamento de Barcelos. Pre-
sidida pelo snr. 
dr. Euripedes 

f Eleazar de Bri-
to, prestigioso 
vereador muni-
cipal, essa Co- 
'missão, além da 
inteligente pro-
paganda q u e 
constantemente 
faz das belezas 
do velho burgo 
—e tantas elas 
são ! — tem no 
Parque da Cida-
de a sua «coroa 
de glória». Mais 
não seria preci-
so realizar para 
q u e Barcelos 
lhe fique eterna-
mente agradeci-

da.0 Parque,que 
faz parte da cer-

s A  C E L O P —>4 futura Esplanada, para cuja 
do Estado JYovo ac,7ba de comparticipar 

com mais 277 confas 

mar-
os 

B A R C E L O S —Um aspecto do Bairro Economico de 100 casas 

Outro aspecto do Porque da Cidade 

BARCELOS-Escole de Frogoso (esfrio mais 9 em eonsfruçáo) 

cJ Parque -77fontil, onde as crianças se divertem 

Outro aspecto do Bairro Econen71*co 

obra o !çoverno 

ca do Hospital da Misericordia, era, até há bem 
pouco, uma coisa abandonada. Tinha árvores fron-
dosas—mas pouco mais. Tão abandonado estava, 
que lá se realizavam os concursos pecuários... Mas 
hoje como aquilo está diferente ! Que '»,transforma-
ção ! Barcelos pode orgulhar-se do seu Parque— 
que fica devendo á Comissão de Turismo e, prín-
cipalmente, ao sr. dr. Euripedes Eleazar de Brito. 
Este, na verdade, é que 'fez o milagre. 

Abriram-se novos arruamentos, sempre muito 
asseados; plantaram-se, só este ano, trezentas árvo-
res; em vários locais, que foram aformoseados, co-
locaram-se mesas e bancos, alguns monumentais; 
aqui e além, um chafariz artístico; e, num dos ex-
tremos, que é, por sinal, o ponto mais alto da ci-
dade, fez-se um miradouro, com um espelho de 
água e largos e elegantes bancos de pedra. Por to-
do o lado, árvores—muitas árvores ! Das que se 
plantaram agora nem todas são iguais. Até esse 
cuidado houve—para tornar o aspecto do Parque 
mais variado e mais belo tambem. 

Completam o paradisíaco recinto um parque in-
fantil—com tudo quanto a pequenada ambiciona 

para brincar !—e um « court» de ténis, completamente rodeado de arvoredo, numa 
sítuação ideal. junto virá a ficar, mais tarde, um bar moderno e elegante, para 
que o Parque da Cidade possa ser aquilo que o sr, dr. Euripedes de Brito sonhou : 
o local onde Barcelos viverá sempre que possível. 

Há pouco tempo ainda os jornais anunciaram o resgate do Porto da Beira, um 
dos mais impor-

"" tantes da Africa 
pelas condições 
que oferece ao 
trafego maritimo 
das Rodésias 'e 
á nossa colonia 
de Moçambique, 
que vê aumentar 
a sua prosperida-
de comercial, e 
paralelamente a 
s u a grandeza 
economica. 
Os portos ma-

ritimos e fluviais 
contribuem mui-
to para o de-
senvolvimento 
dos grandes cen-
tros e trazem 
largas fontes de 
receita, quando 
ofereçam b o a s 

condições, para uma melhoria de vida das nações, que tenham a felicidade de os 
possuir. A nossa segunda Colonia, pela sua extensão, 7 5 5 mil quilometros 
quadrados garante, ano para ano, melhoria de condições de vida aos colonos e aos 
naturais. O Governo Português tem-se empenhado para que o progresso das pos-
sessões ultramarinas seja uma realidade tangivel. A provar esta asserção temos a 
promulgação do Acto colonial que considera a necessidade de governar as colonial 
pelas mesmas normas que a metrópole, embora com autonomia administrativa. Afi-
nal o nosso 
vasto império 
colonial rege-
-se pelos mes-
mos princípios 
que o conti-
nente, não dei-
xando de aten-
der aos usos 
e costumes 
dos naturais. 
E' o que se 
pode apelidar 
de uma comu-
nidadedirigida 
no sentido 
interd e pen-
dente de 
meios econo-
micos, sociais 
e políticos, 
sentido que é 
de uma vanta-
gem relevante 
para a manu-
tenção de tão dilatado e disperso império. Mais uma nota de transcendente volume 
foi a última de que o Governo deu conhecimento à imprensa, após realizada a nego-
ciação entre a companhia inglesa de administração dos Caminhos de Ferro da Bei-
ra e sua legitima detentora, que confere a posse dessas linhas de incalculavel valor 
para a soberania portuguesa. Nenhum acto colonial, de há muitos anos para cá, atin-
giu significado tão elevado, atendendo ao rendimento, valor moral e soberania 
que essa posse, para os portugueses, que amam Portugal, representa. 

O Governo soube mais uma vez por em evidencia o grande mobil que o anima 
em resgatar a soberania do Império, e concorrer para o seu grande e insuspeito 
prestígio no mundo dos cobiçosos. Mais uma lição aos portugueses cépticos acaba 

de dar o gover-
no do EstadoNo-
vo que encheu 
os homens cren-
tes, do destino 
sublime da Pá-
tria, de orgulho e 
fé na grandeza 
imorredoira que 
se estenderá pe-
los séculos fora. 
A nossa convic-
ção do momento 
deve ser a de 
que o governo 
não dorme sobre 
os louros alcan-
çados nestes ul-
timos anos de 
intensa ., preocu-
pação adminis-
trativa e de mui-
tas , contrarieda. 



ates trazidas pela hecatombe que Casse-i 
,,sentou o mueds. Venceu com hosesti-
alade e brio pátrio as díficeldades e catd 

empenhado em erguer ao mais alto 
olvel ee vaiores elarnsa do nosso formo-
so mando Pertsgues. SERRANO 

A GRIPE, INIMIGA 
N.° 1 DA SOCIEDADE DROGARIA MODERNA 
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CASA CUNHA 
Oficina de •`aa•ado 

P>m F LIX LUIX DA CU IRA 
Av. Dr. Oliveira Egalazar, 30—]Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con. 
surta-se calçado a preços de propaganda. 
. NAo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 

q ualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos soforsce vantagens ma solidez a em preços, por ter oficinas 

próprias para o fabrico. 
NAo confundas g junto à ]Penm$o &rsantem. 

Fabrica de Serrapão Motorizada 
Dt JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 o 

Rua Eltam <*areia,, 28 — iaS — Barcelos 

Telefona 8 S 4 S 

Nesta fabrica, montada com os maio aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 
` Lavradores e pequenos negociautoa, querela aproveitar 

o vosso dinheiro P 
Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 

GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 
As sarraçõos, neota Fabrica, são executadas com um 

abatimento de 10$00 por beira, do que em qualquer outra 
casa. iyerviQo esmerado e raptdo. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COIYJC OP`ICIIri A ) 

Esta casa exaìcuta qualquer espoeis de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de-- tódas as bólaas. 
Sortido completo em oarpetes a,, tapestoas 

co parmadeiram 
Avenida Dr, Oliveira Salazar,, SS 

B A R C E L O S 

Café-confeitaria, Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :--Chd—Café—Chocolates 
T6das as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da ,CASA, 

sarabearaa-Mrisiars à Rü0.mar 
Vislterm esta Casa 

Confrontem preços 
Aprestem a qualidade dos artigos 

Um elemento importantissimo 
para apreciar a gravidade das epi. 
demias e das doenças infecciosas é 
coastituido pela repercussão sobre 
a vida economica. As perturbaçõ3$ 
consideraveis que certas molestias 
podem introduzir ao desenvolvi-
mento de um povo são conhecidas 
pelos relatos tantas vezes tio tre-
mendos que chegaram até ubs eo-
bra a peste e a colara no decurso da 
Idade Média. Naquela época foram 
completamente devastadas cidades 
rtg,õee inteiras. 
H jc ainda ouvimos falar de epi. 

demias moriiferaa que grassam em 
certos palias relativamente pouco 
civilisados, mais particularmente na 
Azia. &esae epidemias paralisam o 
comercio e a industria, aluda qus 
seja dilicil comparar ás nossas, as 
actividades dessas longinquas comu-
nidades humanas. 
A Europa tem a sua peste moder-

na: a gripa. Eesa doeaça pode nas 
terras que ataca, determinar pre-
juizos enormes. 

Disso ss pode melhor dar conta 
ao saber, por exemplo, que num 
ano uma terra como a Aiemauba 
pO1e, pelo facto da gripe, perder 
até 5 milhões de dias uteis de Ira-
bilha, sena conter os dias e inumem 
m horas em que os que tinham 
sido lávesaente atacados, só em par-
te desempenharem a sua taréfa. Yi• 
-se assim a quantidade de prejuizoe 
enormes, em força e em tempo de 
trabalho assisa como para a produ-
ção, que podem ser atribuidos ao 
activo desse flagélo. 

Sob o ponto de vista economico a 
nacional, é de grandissima impor-
ttncia que a massa de população 
esteja informada exactamente tobre 
a luta contra a gripe e sobre o: 
meloa de impedir. Cada membro da 
comuaidade déve fazer o seu pos-
sival por proteger-se bastante cedo 
contra a doença. 
A asse respeito, a quinina consti-

tue orneio preventivo por excelea-
cia, meia demasiadamente pouco 
conhecido, mas que, çe fOr tomado 
sob forma conveniente e segunde 
te doses apropriadas de 20 a SO 
centigramas por dia, é o melhor dos 
remedios preventivos. 

LB 
effl 

v]E EM- SE 
Em Chorente, um tanque 

de pedra para lavar roupa 
e uma eira de louza. 
Qu9m pretender, falar com 
o Snr. Antonio Gomes Fer-
reira Brito, em Chorento. 

VENDEM-SE 
Um cavalo, uma carroça ë 

arreios, tudo em bom estado. 
Para mais informações di-

rigir-se ao Snr. Joaquim do 
Vala, em Areias S. Vicente, 
ou às quintas feiras, na fei-
ra da louça, em Barcelos. 

VENDEM-SE 
Um carriaho para condu-

zir crianças e um banheiro, 
tudo em bom estado. 
Informa esta redacção. 

Santa Casa da Misem 
ricordia de Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL 
Fios termos do art.° 25 dos 

Estatutos, convoco a Assem. 
biela Geral dos Irmãos a 
reunir, extraordinariamente, 
no dia 12 do corrente, pelas 
10,30 horas, no Salão das 
Sesaóee, com a seguinte or-
dem do dia : 

—Submeter d apre. 
ciação e noto da As-
sembleia a alienação 
da raiz da casa de rès-
-do-chão e 1.° andar e 
logradouro, situada ' à 
Rua de São Vicente, 
desta cidade, cota o n.e 
23 de policia. 
—Se no dia indicado não 

compa,rrecer numero legal 
de irmãos, a Assembleia fun-
cionará no dia 19, palas 10,30 
horas, com qualquer nu-
mero. 
Barcelos a Secretaria da 

Santa Casa da Misoricordiº, 
2 de Dezembro de 19418. 
0 Presidente da assembleia Gerai 

a) Manoel Baptista de Li-
rna Torres (Dr.) 

t 

D» ffil,9 Mio i• eí•illraaY•d••, L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES, 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE, 
ESMALTE INGLES LAG0LINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA IN1WAPtTE U. iIEI\ïUIQUU9 154 

( Antiga Rua do Correio ) — 1E3 a r a e 1 o s 

4 

4 
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CANDIDO DIAS, L.DA 
Rua das Florem,, 282 

Telitf.: 871 PORTO Teleq.: Didiait>i 
Compramos a vendemos : Notas a moedas de todoe 
os poises, ouro s prata em barra,platina a libras ouro 

Meadas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito s cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b81ea 

w rarww a►rvwrawwwwwrtiivrww.••wr.rrrww•e 

Auto-ÁJgríc080 Cávado, Ieda 
13 A.RCFLOS — Teletone 8227 

( Estação de Serviço e Oficinas da Esplanada 

REPARAÇÕES : — de todos as marcas da camiona 
e automoveis; .de motores e máquinas agrieolas e todo 

C o serviço de carralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, discos para em- 1 
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico@; Gasolina , oitos, pneus, recaauchutagem, etc. 

Lavagem, lubrificação e paraflnaçáo. 
jt 

••d►A,r11`/1A•A ie I•/•MAdAr111.AA.A•IOAe•dIvlMAdlAr•lAstA•AA•A .d. A/i• 1 

HUSQVARNA 
wK*rYW 

2 6 7 anos nos 

m u ºdia i 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços, 
Comprar s1E3usigvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «K4iasgvarrrtas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ~asgvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É Indtscuti vai mente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. clInagvarnas• presta assisten• 
eia té.nica gratuitamente. a1Fluaegvaria~ tem o mate 
completo sortido de peças sobrecelentee. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-%—BARCELOS 
Importa ntre:— Toda a maquina de costura el3umgvar-
naa é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica, 

Companlaia de asegur<»# 
C3oNIviiz JA 

Seguros em todos os ramos 
NCENDIO --AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E, 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agbneia e Poeto de !Socorros em ]Barcelona 
AT19NIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8ÀL àZÀR—a5 

Compaasla a de . segurim 
CoiwRM d ail  JE INÁO vis 2r",#A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS---70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS--170 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22,1 -0—LISBOA 
. ESCRITORIO EM BARCELOS: 
1E.argo da ]Porta )IQiTova n: 80.1: Tef. 8:308 

FPotograda Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Neste beta apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, dtuda a maior amplia-
gão até aos retratos para passa-
portes, ssrviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ato alcan. 
ce de todas && bolsas, 

AUTOMOVEL 
RENAULT 

Fechado, pneus n o v o e, 
bom, estado, de macáaica, 
vende-se 

BARATO 
ver 
GARAGEM PARQUE 


